
Cronograma Análise Musical II – CMU0367 
Prof. Dr. Paulo de Tarso Salles 

CMU-ECA/USP, 2016. 
Terça-feira, das 10:00 às 12:40, CMU, SALA 08.  

Mês Dia Conteúdo 
Agosto 02 Apresentação: Grandes formas (Schoenberg). Teoria de sonata: d’Indy, Schoenberg, 

Davie, Caplin, Rosen, Hepokoski/Darcy, Vande Moortele. Princípios de análise 
schenkeriana.  

 09 Estratégias analíticas:  
1. Análise l inear (Schenker).  
2. Análise motívica (Schoenberg e Reti).  

3. O conceito de “variação progressiva” (developing variation). 

16 Descrição dos elementos estruturais: forma, temas, relações tonais e motivos (DAVIE, 
CAPLIN, RATNER). Mozart: Sonata em Fá Maior, KV332, I. Haydn: Sonata em Dó Maior, 
Hob XVI/35, I. Beethoven, Sonata em dó menor, Op. 13 (“Patética”), I.  

23 ANPPOM, em Belo Horizonte, UEMG.  

30 Haydn: Sinfonia nº 94 em Sol Maior (“Surprise”), I e Mozart: Sinfonia nº 40 em sol 
menor, I: análise comparativa.  

Setembro  06 Semana da Pátria, não haverá aulas. 

13 Mozart: Concerto para piano em ré menor, K466, I. Beethoven: Concerto para violino e 

orquestra, Op. 61 em Ré Maior, I. 

20 Sonata no Romantismo: forma cíclica. Liszt: Sonata em si menor.  
27 Quartetos de Cordas: Franck e Debussy. Vil la -Lobos: Quartetos de Cordas nº 2 (1915) e 

nº 3 (1916). 

Outubro  04 Rondó sonata. 

11 Teoria dos conjuntos: noções elementares. 

18 FUVEST, não haverá aulas.  

25 Sonata no século XX: Modernismo. Berg: Sonata para piano Op. 1. Bartók: Sonata para 
dois pianos e percussão. Webern: Sinfonia Op. 21. (KATER, in: WEBERN). Marlos Nobre: 
Momentos I, para violão. 

Novembro  
  

01 Entrega dos trabalhos individuais. Seminários: forma cíclica. Grupos 1,2,3  

08 Seminários: forma cíclica. Grupos 4,5,6 

15 Proclamação da República, não haverá aulas. 

22 Seminários: forma cíclica. Grupos 7,8 

29 Divulgação das notas. Dia ??/12 – encerramento das aulas. 

Critérios de Avaliação 
1. Trabalho individual: análise de um movimento de obra em forma sonata (livre escolha 

entre obras nos estilos clássico, romântico e moderno). O trabalho deve ter de 3 a 8 
páginas em formato “doc” ou “docx”, compatíveis com o software WORD. 

2. Trabalho em grupo (de 3 a 5 pessoas): análise de obra cíclica em formato de seminário.  
3. Frequência: observar o limite de faltas estabelecido pelo Regimento Interno da USP. 

Sugestões para o Trabalho individual 
Capa, contendo: nome do aluno, nome da disciplina e professor, nome da instituição (CMU-
ECA/USP), título da obra analisada e nome do compositor, local e data.  
Organização da análise (lembrar que a forma sonata em larga escala é essencial): 

 Exposição: indicar e identificar os grupos temáticos, designar os temas e transições entre 
eles. Se houver introdução, investigar as relações tonais e temáticas com a Exposição. 
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Indicar os temas com suas funções harmônicas de início e final, bem como a numeração 
de compasso. Se a obra não for tonal, investigar o tipo de organização harmônica (série, 
intervalos, modo). 

 Transições: especificar o tipo de modulação e como foi alcançada a tonalidade-alvo, com 
redução harmônica ou análise gráfica. Comentar a respeito das mudanças rítmicas, 
temáticas e texturais. 

 Desenvolvimento: indicar os temas usados (em relação à Exposição e também se houver 
ocorrência de novos temas) e as tonalidades que foram sugeridas. Comentar a respeito 
das mudanças rítmicas, temáticas e texturais. 

 Recapitulação: indicar os temas e comentar a readequação da tonalidade no 2º grupo 
temático. No caso de obras não tonais, especificar a estratégia usada para “recapitular”.  

 Indicar todas as referências bibliográficas (inclusive sites) consultadas. 
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